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A música na igreja tem papel fundamental. Ela é responsável por conduzir o povo à adoração. O louvor liberta, quebranta, evangeliza, abre os céus e rompe barreiras. Como diz uma antiga canção: “Já ouço o louvor  que é arma de vitória”. Tamanha importância podemos comprovar na Bíblia. Dizem que Lúcifer era regente do coral. Daí  concluirmos como a música é importante para a comunhão com Deus. E, por isso, é alvo de ataques do inimigo, pois ele conhece o poder do louvor. 

Ao longo dos anos, a música gospel se profissionalizou, ganhou respeito no meio secular e absorveu novos ritmos. A febre dos louvores congregacionais foi um divisor de águas para a música evangélica. Mas será que essa "revolução" deixou de lado conceitos que enriquecem nossas canções? 

O pastor Fritz Kriger, da Igreja Batista de Montes Verdes (MG) é formado em música sacra e é violinista. Sua igreja pode ser considerada musical. A partir dos três anos de idade, os membros aprendem a tocar e a cantar. A congregação é pequena, mas a visão é voltada para a formação erudita, o que confere uma qualidade sonora harmônica e elaborada. “Não se valoriza mais as vozes e compositores eruditos”, declara. Para ele, o ideal é ter um equilíbrio entre a música clássica e a contemporânea, e preservar a harmonia e divisão de vozes. “Isso prepara o ambiente para a mensagem e o contexto do culto”, afirma Fritz . A IBMV possui corais masculino, feminino, de juniores e crianças. 
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Cristina Silva, membro da mesma denominação, é pianista e, há dois anos e meio, teve a iniciativa de ensinar piano e flauta doce. Quando morava em Nova Odessa, São Paulo, também iniciou esse trabalho. A idéia foi um sucesso! Crianças e adolescentes se candidataram espontaneamente com o desejo de aprender a tocar um dos instrumentos. Hoje, além de fazer parte do ministério, eles desenvolvem disciplina, e principalmente compromisso com a obra. “A música é o futuro da igreja, precisamos investir e ensinar o povo. Assim teremos um louvor de qualidade”, explica.

A igreja é pequena, mas Cristina garante que o louvor é uma orquestra celestial. “Tem órgão, bandolin, bandola, violão, flauta, violino e divisão de voz”, descreve. Ela critica a ênfase em instrumentos como bateria, que, às vezes, por serem tão altos, abafa a beleza das vozes e de outros instrumentos. E afirma que as canções estão sendo tocadas de forma simplória, empobrecendo a nossa [image: image3.jpg]


música. 

O Ministro de louvor Edson Castro, membro da igreja Batista de Carvalhais, em Santos (SP) é professor de música há 22 anos e há oito criou a escola Instituto Ars Viva. Ele já deu aulas em várias escolas de música pelo Brasil e destaca a importância das igrejas terem uma formação para a mebresia. 

Atualmente, Edson está abrindo outra escola na Igreja Batista Central, em Campinas (SP). Em suas viagens pelo país ele observa que a igreja está carente de uma boa música. E diz que devemos considerar também a parte financeira: "Nem todas as igrejas têm condições de comprar um piano, que custa em média 3 mil reais. Instrumentos como violino, violão celo vão perdendo espaço. Muitas denominações não têm nem mais coral”, conta. Mas ele também defende que deve haver um equilíbrio, pois os novos ritmos têm uma função evangelística. Assim como não adianta cantar música erudita em latim e não ser um adorador. A essência do cristão deve prevalecer. 
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O maestro Moisés, da Igreja Cristo Vive (RJ), também compartilha dessa opinião. Há dois anos, ele sentiu a necessidade de implantar uma escola de música em sua igreja. A experiência foi bem sucedida! Os alunos formados já tocam na orquestra, que, segundo Moisés, é fundamental para uma congregação. “O objetivo é ensinar os membros, priorizando jovens e crianças, que têm professores especiais”, explica. Como exemplo, ele cita um grupo de crianças que montou uma banda e já fazem apresentações.

Para ele, a formação musical dentro da igreja é fundamental para os mais jovens, pois eles ficam interessados e envolvidos com o ministério, além de desenvolver outras habilidades. Os pais testemunham os frutos: "Os filhos estão mais interessados com as coisas de Deus", completa o maestro. A iniciativa rendeu também a Orquestra Jazz Gospel, onde a base é saxofone, trombone e trompete. 

O maestro e produtor Jairinho Manhães já ensinou música durante oito anos na igreja e considera um privilégio. Ele lamenta não ter mais tempo. “Acho que todas as igrejas deveriam ter escolas de música, pois o louvor tem o poder de chamar as pessoas”, defende. Apesar das diferenças denominacionais, todos concordam que a música gospel não pode perder a sua característica principal, que é  louvar a Deus e que há espaço para todos os estilos. Você também pode sugerir um projeto como esses em sua igreja e [image: image5.jpg]-
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contribuir para o crescimento da música onde congrega. Todos vão ganhar com isso, aparecerá talentos escondidos, jovens se aproximarão, novos ministérios, e muito mais. O som, que é algo precioso para Deus, pode avivar a Sua casa.


